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Introdução:	 A	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 voltada	 para	 a	 manutenção	 do	 potencial
doador	de	órgãos	e	tecidos	em	Morte	Encefálica	(ME)	tem	como	finalidade	prover	a	efetiva	manutenção	clínica	desse
paciente,	priorizando	minimizar	os	eventos	adversos,	decorrente	da	ME.	Objetivo:	Descrever	a	experiência	vivenciada
durante	a	 elaboração	de	uma	proposta	de	 instrumento	para	 registro	da	SAE	 com	enfoque	para	a	 identificação	dos
principais	 Diagnósticos	 de	 Enfermagem	 (DE).	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 que	 descreve
aspectos	vivenciados	durante	a	elaboração	do	instrumento	para	a	Unidade	de	Terapia	Intensiva	de	um	hospital	público
de	referência	para	captação	de	órgãos	no	município	de	Foz	do	Iguaçu/PR.	Foram	listados	os	principais	diagnósticos	de
enfermagem,	subdivididos	por	domínios	norteados	pela	 taxonomia	da	North	American	Nursing	Diagnosis	Association
(NANDA)	 2018-2020.	 Os	 cuidados	 de	 enfermagem	 foram	 elencados	 segundo	 as	 prioridades	 associadas	 à
estabilização	e	prevenção	de	danos.	Resultados:	Foram	categorizados	e	estabelecidos	25	DE:	08	reais	e	17	de	risco,
sendo	 12	 pertencendo	 ao	 domínio	 segurança/proteção,	 05	 ao	 nutrição,	 04	 ao	 atividade/repouso,	 03	 ao
eliminação/troca	 e	 01	 ao	 enfrentamento/tolerância	 ao	 estresse.	 Diante	 dos	 DE	 identificados,	 podemos	 observar	 a
maior	 ocorrência	 encontra-se	 no	 domínio	 segurança	 e	 proteção.	 A	 instrumentalização	 da	 SAE	 apresenta	 inúmeros
benefícios	 para	 todos	 os	 envolvidos	 no	 cuidado.	 Para	 a	 instituição,	 amplia	 o	 controle	 sobre	 as	 ações	 da	 equipe	 de
enfermagem,	para	os	enfermeiros,	promove	o	 raciocínio	clínico	quanto	às	condições	do	paciente,	e	para	o	paciente
proporciona	 assistência	 individualizada	 e	 holística.	 Conclusão:	 Esta	 proposta	 aponta	 a	 viabilidade	 de	 se	 adotar	 este
modelo,	contribuindo	para	um	direcionamento	da	prática	de	enfermagem,	possibilitando	o	planejamento	da	assistência
de	forma	estruturada,	para	a	melhoria	da	qualidade	assistencial	e	registros	de	enfermagem.


